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			Não sei se todo mundo tem a mesma impressão que eu, mas me parece que os fantasmas e assombrações preferem habitar ou, se não habitar, pelo menos se manifestar com mais veemência nas pequenas cidades do interior. Talvez seja só bobagem da minha cabeça, mas, se isto é fato ou não, o que não faltam são histórias de suas aparições aqui na minha cidade. São muitas essas histórias, mas irei lhes contar apenas uma. Uma das quais eu sou testemunha ocular.

			A cidade onde nasci existiu por muito tempo praticamente isolada, pois o seu acesso era feito somente por estrada de terra, até pelo menos a década de oitenta, quando por lá chegou o asfalto. Até então, o acesso era bem precário nos meses de chuva, pois a estrada ficava barrenta e cheia de atoleiros, a luz a noite dependia de geradores, luzes de velas e lampiões e a única escola oferecia educação para as crianças somente até o final do fundamental.  Estou falando de uma cidade que nos dias de hoje conta com cerca de vinte e cinco mil habitantes, sendo que a maioria do seu povo ainda vive na zona rural. Da agricultura e da criação de gado leiteiro a cidade vivia e vive até hoje. 

			

			Tudo isso formou a personalidade do nosso povo. Pessoas tranquilas, vivendo em um ambiente pacato e bem isolado, cheio de tradições familiares e histórias. As famílias ao final de um dia de lida de trabalho se reuniam nas portas das casas, sentadas nos alpendres ou nas calçadas das ruas, no chão mesmo ou em tamboretes pequenos, fumando seus cigarros de palha e cachimbos, bebendo cachaça ou garapa e proseando até dar a hora de dormir. As crianças andavam descalças e brincavam nas ruas sem perigo. Hoje muita coisa mudou, chegou o asfalto, a modernidade, a internet e tantas outras coisas. E muito daquilo que era tão bom se foi. Parece até que os fantasmas e assombrações andam sumidos nos tempos atuais, será mesmo? As crianças não precisam mais lavar os pés antes de dormir, nem esquentar balde de água para tomar banho. Brincar na rua já não é tão mais tran­quilo. Mas, não é sobre fatos de hoje que quero falar, e sim de coisas do passado, quando eu ainda era criança. Quando o Brasil ainda tinha militares no poder e a gente entendia muito pouco disso.

			O que tenho para contar ocorreu lá pelo final dos anos setenta. Nessa época eu estava cursando o que chamavam de quarta série do ensino fundamental na Escola Estadual Wenceslau Brás, que ficava no centro da cidade. Uma construção enorme, toda pintada de amarelo com grandes janelas de madeira e espaçosas salas de aula de piso de tábua corrida encerada. Um grande pátio central fazia com que a escola parecesse um grande convento, nele quatro grandes cajueiros faziam sombra, e sob os quais nos sentávamos durante o horário do recreio, depois de nos cansarmos brincando de pique esconde, pular corda, e tantas outras brincadeiras da época, quando ainda não existiam celulares.

			Foi bem nessa escola que tudo o que passo a narrar agora para vocês aconteceu. A propósito, eu me chamo Augusto, mas para os mais próximos sou o Guto.

			***

			— Não tem outro assunto na cidade que não seja sobre a tal mulher com algodão no nariz lá na Escola Estadual. – Comenta Don’Ana com Dona Quitéria, a viúva do seu Letardo, a caminho da Igreja Matriz para a missa das sete horas da manhã, ao passarem pela escola. Vão andando a passos rápidos para escapar da friagem do final de maio. Cruzam a praça da matriz e logo entram na igreja pela porta central e seguem pela nave até chegarem aos bancos mais próximos do altar. Vão caminhando de braços entrelaçados, como costumam fazer as velhas da cidade, e comentando sobre as últimas notícias da aparição da tal assombração dentro do banheiro das crianças na escola. 

			— Fofocando sobre o que? – Pergunta o Padre Antônio, vigário da Matriz e substituto do Padre Jesuíno que lá esteve por muitos anos até morrer já bem idoso. – A fofoca é maledicência da língua, pois bem! – Emenda, com sua voz de tenor repreendendo as beatas.

			— Fofoca que nada padre. – Replica Don’Ana, que parece ser a líder das duas, com cara de indignação e olhar de repreensão. – Só estamos comentando sobre as últimas histórias da aparição da mulher de algodão no nariz na escola estadual. – E emenda. – Parece que ontem de manhã ela apareceu…

			— Esse tipo de coisa não existe, mulher! – Vai logo cortando o padre. 

			

			— Se existe ou não, não sei. Mas, todo mundo tá comentando que a filha da Da. Maria do seu Joaquim até desmaiou no banheiro das meninas quando viu a aparição. Tiveram até que chamar o Dr. Licurgo pra acudir a pobre menina. – Diz Da. Quitéria com voz embargada e com olhos arregalados enquanto se benze.

			— Temos mais com o que nos preocupar do que esses mexericos. E agora é hora de começar a missa. – Responde Padre Antônio se dirigindo para a sacristia atrás do altar, para se trocar. 

			Sem ele por perto para repreendê-las, as duas mulheres retomam o assunto e não tarda para um grupo de outras senhoras da cidade se juntarem para falar sobre a assombração que é o assunto do momento.

			***


			Naquele dia, por volta da mesma hora em que a conversa das beatas acontece na igreja, eu já estou de pé. 

			Acabo de tomar meu café da manhã, pão com manteiga de leite, leite com um pouco de café. Saio de casa e passo pela casa do Luciano que é meu colega de sala. Costumamos ir juntos caminhando para a escola, que não fica muito longe. O céu hoje amanheceu nublado e está bem frio. 

			Grito seu nome embaixo da janela de seu quarto que dá para a rua. Apressando meu amigo, pois, se não for assim sempre se atrasa. 

			— Vamo logo, Luciano! Senão a gente se atrasa! Já são sete e quinze!

			— Tô indo, tô indo! – Grita o outro lá de dentro. E logo sai pela porta da casa colocando a mochila nas costas e batendo a porta.

			— Nossa Guto, hoje quase não vou à aula. – Fala o menino com cara de assustado olhando para mim com olhos esbugalhados e fala engasgada. 

			

			— E por que não? - Pergunto.

			— Uai, por causa da mulher de algodão no nariz. – E continua. – Não aguento passar a manhã toda de aula sem ir ao banheiro, principalmente depois do lanche.  

			— Ha, ha. Tá com medo de encontrar a assombração no banheiro? Igual aconteceu ontem com a Marcinha da quarta azul?

			— Lógico que eu tô. Tão falando que ela até desmaiou depois que viu a aparição. 

			— E desmaiou mesmo? – Pergunto já bem interessado pela história. 

			— O Geraldo da nossa sala me contou ontem à tarde que ela desmaiou sim. Parece que ela viu a mulher dentro do box do vaso sanitário enquanto lavava as mãos na pia. Tava olhando pro espelho quando a mulher abriu a porta e veio pro lado dela e pôs a mão no ombro dela. 

			— Credo! 

			— Ela contou pra ele que a mulher era branca feito cera, cabelo branco e vestido branco. Os olhos bem vermelhos e que a mão dela era gelada. E dentro do nariz ela tinha um chumaço de algodão em cada uma das narinas. 

			— E depois que ela pôs a mão no ombro da Marcinha o que aconteceu? – Perguntei ansioso.

			— Foi nessa hora que ela deu um grito e caiu no chão e não viu mais nada. Acordou só mais tarde, na diretoria, com o doutor e a Da. Eunice, a diretora, ao lado dela. 

			

			— Caramba, não sabia disso tudo não! Só vi a movimentação de gente passando em frente a nossa sala ontem de manhã. Quando terminou a aula corri pra casa e não saí mais de lá…

			E assim seguimos os dois em direção a escola. Ao chegar nos misturamos com o resto da criançada que chegava para as aulas da manhã. 

			Na sala de aula o assunto também é somente sobre o que aconteceu com a Marcinha no banheiro das meninas. Até a nossa professora, Da. Deise, está bem interessada no assunto e, inclusive, assustada.

			Juntando as informações aqui e alí entendemos o que de fato aconteceu com a nossa colega de escola na véspera. 

			***

			Marcinha pediu licença para sua professora para se ausentar no meio da aula e ir ao banheiro. Desceu o corredor até o banheiro das meninas. Como todas as crianças estavam dentro de suas salas de aula, o banheiro estava totalmente vazio. Marcinha contou para o doutor e a diretora da escola que ela entrou e já foi logo sentido algo estranho, pois, apesar desde a véspera estar fazendo bastante frio, o banheiro estava congelante. A sua respiração se condensava em vapor à medida que ela respirava. Disse que um calafrio percorreu-lhe todo o corpo ao entrar em um dos boxes de vaso sanitário. Além disso, disse ter sentido um cheiro estranho também, como carne podre ou comida estragada. Chegou até a pensar que alguém, depois de usar a privada, não tinha mandado embora a sua obra. Isso tudo a incomodou muito e ela terminou o mais rápido possível suas necessidades para sair logo dali. E foi justamente na hora que estava lavando as mãozinhas que notou algo estranho. Olhando pelo espelho sobre a pia percebeu que alguma coisa se movimentava dentro do boxe de vaso sanitário logo atrás dela. Olhou pelo espelho e percebeu um vulto branco pela porta entreaberta, além de um farfalhar de tecido. Continuou lavando as mãos sem tirar os olhos do espelho. Foi quando a porta se abriu lentamente num rangido agourento, e lá dentro estava a tal assombração. Os pelos da nuca de Marcinha se arrepiaram e ela sentiu o estômago afundar quase roçando nas costas. Suas pernas perderam as forças e ela não conseguiu correr, nem se mover. De olhos arregalados e já meio chorando viu quando a figura fantasmagórica se aproximou dela, sem fazer barulho algum ao andar, como que flutuando no ar. A vulto, uma mulher, era praticamente pele sobre os ossos, muito branca e com veias azuis percorrendo todas as partes visíveis do corpo sob o vestido branco encardido. Os cabelos eram esbranquiçados e desgreganhos e os olhos eram de um intenso vermelho carmim e as narinas estavam cheias de algodão avermelhado, igual nos defuntos que já tinha visto em velórios. Ela queria gritar, pedir socorro, mas não conseguia emitir som algum. Começou a chorar de desespero, percebendo que a assombração se aproximava cada vez mais. Foi nesta hora que a mulher de algodão no nariz ergueu uma das mãos ao mesmo tempo que emitia um som gutural, coisa animalesca mesmo. Marcinha tentou se encolher para evitar o contato com a mão da defunta, mas era impossível fazer qualquer movimento e, então, quando sentiu o toque gelado daquela mão grotesca sobre seu ombro, levou como um choque violento e tudo escureceu. Ela voltou a si, novamente, já na sala da diretoria da escola. 

			***

			Esta é a história de Marcinha e, para quem acha que a menina está inventando coisas e que não passa de histeria de criança, outras crianças, professores e até uma servente da escola também tem o que contar sobre a aparição. Para algumas delas a experiência não passou da sensação de um calafrio, já outras dizem terem sentido aquele mesmo cheiro estranho de coisa podre ou estragada. Mas, nenhuma delas teve uma experiência tão vívida quanto a de nossa colega. 

			As opiniões na escola e na cidade estão divididas. Tem quem acredite na assombração da Escola Estadual, tem quem ache que não passa de travessuras de crianças e de pessoas que querem chamar a atenção. Mas, para corroborar com a história de que de fato existe uma assombração naquele lugar, o Prof. Geraldo, que deu aula por muitos anos no município e que hoje está aposentado e tem mania de historiador, andou fazendo algumas pesquisas no cartório da cidade e conversando com o pessoal mais antigo que ainda vive e descobriu que, onde hoje é a escola, no passado havia sido um cemitério, que depois foi mudado para o alto da colina no bairro das Mercês. Chegou até a descobrir que lá pelos anos cinquenta, uma moça prometida em noivado a um fazendeiro da região se matou após descobrir que o noivo a traía com uma meretriz da zona e, depois de matar o noivo, dando para ele caco de vidro misturado na comida, tirou a própria vida se enforcando em uma das árvores da escola, que são centenárias. Provavelmente seria ela a assombração da escola. Mas isso já é outra história.

			O resto do dia transcorre tranquilamente. Mas, confesso que fico muito cismado com todas aquelas histórias. Não ouso ir ao banheiro sozinho no intervalo do recreio. Peço para o Luciano ir comigo. Assim um dá coragem para o outro. E confesso que saímos com as calças do uniforme molhadas de tanta pressa que tivemos para fazer o xixi. Nem lavamos as mãos na pia, só de lembrar o que a Marcinha contou sobre a figura refletida no espelho sobre a pia. 

			À tarde fico em casa fazendo os deveres. Qualquer barulho na casa me assusta. Fico dando pulos na cadeira da mesa de jantar e olhando para os lados por qualquer coisa, mesmo sabendo que é somente a Maria, a ajudante de minha mãe cuidando das coisas da casa. A noite quando meus pais chegam da loja que temos eu sinto um verdadeiro alívio. Durante o jantar eles não falam da assombração, acho que mais para evitar que eu fique impressionado com as histórias. Perda de tempo, acho que já ouvi todas. Vou para a cama e me enrolo nas cobertas e cubro a cabeça até quase sufocar sem ar. Mas, mesmo assim, passo a noite toda acordado. Com medo de sentir alguma mão fria me tocar. 

			***

			Acordo no outro dia e repito o meu ritual diário, me troco, tomo o meu leite com café e como o meu pão com manteiga. Ponho os meus cadernos e livros na mochila e parto para a escola. Hoje, eu e Luciano não conversamos mais sobre a aparição da assombração na escola. Conversamos sobre outros assuntos, os gibis que estamos lendo, os estudos e as provas do final do semestre que já estão batendo à porta. 

			

			A aula transcorre tranquila. Hoje é dia de aulas de matemática e português e a professora enche a lousa com matéria e exercícios que nos ocuparão o resto da manhã até o horário do lanche e do recreio. 

			Lá estou eu, bem atento resolvendo os problemas de matemática quando Da. Deise se aproxima da minha carteira. 

			— Guto, tá conseguindo resolver tudo? – Pergunta já puxando meu caderno para dar uma olhada. 

			— Tô sim, professora. Até que tá fácil, viu. Gosto de matemática, o problema maior é mesmo com o português. 

			— Bem, pelo que vejo você realmente já está bem adiantado nos exercícios. Então vou te pedir um favor, tudo bem?

			— Lógico, professora!

			— Dá um cheguinho lá na biblioteca e pede pra Da. Joana te entregar o livro de leitura que eu pedi para ela separar quando cheguei de manhã. Vou precisar dele na aula de hoje. 

			— Já tô indo! – Levanto-me, fecho o caderno, para ninguém colar minhas respostas. E saio da sala rumo a biblioteca.  

			***

			Parte de nossa escola foi construída sobre um terreno íngreme. Para não precisar fazer aterro, os engenheiros aproveitaram o declive e o usaram para fazer porões sob as salas de aula. Um desses porões serve de biblioteca para a escola, e fica justamente embaixo de onde funciona o banheiro das meninas. 

			

			Desço as escadas que dão para o pátio e sigo tranquilamente em direção à biblioteca. Passo pelos cajueiros do pátio e finalmente chego ao porão. 
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